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INTRODUÇÃO:  Este  trabalho  realizou  um  estudo  histórico  e  estrutural  da  política 
internacional  adotada  pelos  Estados  Unidos  para  sair  da  crise  interna.  Os  Estados  Unidos 
enfrentavam  grandes  problemas  com  déficits  na  balança  comercial,  e  viu  bruscamente 
aumentar  no  início  da  década  de  70  (CLAUDE,  s.d.,  p.  13),  esses  déficits  estavam 
prejudicando a sua economia interna. No entanto, constatou­se que esses déficits poderiam ser 
retificados  com  aumento  das  exportações  ­  como  o  dólar  estava  supervalorizado  frente  às 
outras moedas, p. e. o marco alemão. Isso acabava dificultando as exportações e favorecendo 
as  importações  favorecendo o  déficit. Baseado principalmente  nesses  problemas  os Estados 
Unidos criaram a nova estratégia de política exterior. Mudando sua antiga estratégia que era 
através  de guerras  e  imposição  de poder  para  uma  estratégia  comercial  usando  a  influência 
financeira como instrumento de poder. Essa nova política exterior estadunidense foi  imposta 
ao  mundo  e  causou  muitos  reflexos  nas  outras  economias  tanto  dos  países  desenvolvidos 
quanto dos países em vias de desenvolvimento ­ esses foram os mais afetados, principalmente 
pela vulnerabilidade de suas economias. Esse foi o início do processo de financeirização das 
economias capitalistas, ou seja, o capitalismo. MATERIAL E MÉTODOS: Como a crise da 
década de 70 afetou o mundo e os Estados Unidos, qual a estratégia estadunidense usada para 
tentar sair da crise adotando “um conjunto de regras e normas práticas que podem  inclusive 
servir  de  base  para  formulações  econômicas,  mas,  que  pertencem,  sobretudo  ao  campo  da 
ideologia”, ou seja, o que se entende por Pensamento Neoliberal (SOUZA, 1997, p. 17.). A 
imposição  desse  pensamento  ao  mundo  como  uma  forma  de  governo.  RESULTADOS:  O 
neoliberalismo é um pensamento político que defende a instituição de um sistema de governo 
onde  o  indivíduo  tem  mais  importância  que  o  Estado,  sob  a  argumentação  de  que  quanto 
menor  a  participação  do  Estado  na  economia,  maior  é  o  poder  dos  indivíduos  e  mais 
rapidamente  a  sociedade  pode  se  desenvolver  e  progredir.  DISCUSSÃO/CONCLUSÕES: 
Através do Consenso de Washington, em 1989, os Estados Unidos mostrou o seu conjunto de 
propostas  para  os  países  da América Latina,  que  postula,  como  estratégia  para  promover  à 
eficiência  e  a  competitividade  nos meios  de produção  dos  países  em desenvolvimento,  sua 
integração a economia internacional, ou seja,  interrompe­se a formação do mercado nacional 
para  privilegiar  a  integração  internacional. Atualmente  vê­se  uma  expansão  do  pensamento 
neoliberal para quase todo o globo. 
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